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Prezados leitores

Expediente

Um novo nome para uma missão aprovada.

O EBM Info transformou-se na nova revista EBM INTERNATIONAL. O pri-

meiro exemplar encontra-se em suas mãos. Obrigado por tomar tempo para 

lê-lo. A EBM foi fundada na Suíça em 1954 como Missão Batista Europeia. 

Em 1979, a MASA (sigla em alemão de Ações Missionárias na América do 

Sul) foi integrada na EBM, surgindo a EBM-MASA. Em 2009 foi ainda acres-

centada a ,,Hans-Herter- INDIENHILFE“ (Ajuda „Hans Herter“ à Índia). E 

mais uma coisa aconteceu: desde 2008 não existem mais membros da EBM 

(na Europa) e parceiros (na África e América Latina), mas todas as 27 uniões 

associadas são membros com os mesmos direitos. Queríamos então expres-

sar esse fato com um novo nome: somos agora chamados de EBM INTER-

NATIONAL, com os três departamentos ,,EBM AFRICA“, ,,EBM MASA“ e 

,,EBM INDIA“.

Nossa missão continua: ajuda que „chega lá“.

Trata-se de uma convicção básica da EBM INTERNATIONAL que na missão 

mundial a evangelização e a diaconia não podem contrapor-se, pois o Novo 
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CONTAS MISSIONÁRIAS

Para a República Federal da Alemanha:
Abteilung Weltmission des Bundes Evange-
lisch-Freikirchlicher Gemeinden

EBM INTERNATIONAL
Conta nº 46868, BLZ 500#921#00
IBAN: DE69 5009 2100 0000 0468 68
BIC:GENODE51BH2

EBM ÁFRICA
Spar- und Kreditbank EFG, Bad Homburg
Conta nº 33#316, BLZ 500#921#00
IBAN: DE89 5009 2100 0000 0333 16
BIC: GENODE51BH2

EBM MASA (América Latina)
Spar-und Kreditbank EFG, Bad Homburg
Conta nº133#906, BLZ 500#921#00
IBAN: DE62 5009 2100 0000 1339 06
BIC: GENODE51BH2

EBM INDIA
Spar-und Kreditbank EFG, Bad Homburg
Conta nº 343#609, BLZ 500#921#00
IBAN: DE68 5009 2100 0000 343609
BIC:GENODE51BH2

Para a Áustria
Bund der Baptistengemeinden
Bank Austria
Konto-Nr. 00#653#165#100, BLZ 20#151

Para a Suíça
EBM-Schweizer Zweig
Postscheckamt Zürich
Conta nº 80-234-7

Favor informar a destinação! Para todas as 
ofertas será emitido espontaneamente um re-
cibo anual de contribuições. Por isso queira 
informar sempre o endereço completo do re-
metente e seu número de registro – se for co-
nhecido. Caso alguma oferta um para projeto 
específico exceder o necessário, o valor ex-
cedente será encaminhado a outra finalidade 
similar. Comprovantes de ofertas individuais 
somente mediante solicitação. Gratos por sua 
compreensão.
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Testamento vive e ensina a parceria de ambas. A ajuda 

e os benefícios que a EBM INTERNATIONAL leva ao 

mundo são sempre ambos: proclamação do evangelho 

e ajuda concreta. Graças aos nossos confiáveis parceiros 

na África, Índia e América Latina, nossa ajuda de fato 

chega ao destino, e isso nos orgulha.

Missão não é uma via de mão única

Mais uma coisa mudou: antigamente, a missão mundial era direcionada num só sentido: da Europa 

(ou dos Estados Unidos) para a Ásia, a África e a América Latina. Já faz tempo que isso não é mais 

assim. Na África, especialmente, a organização de igrejas e seu crescimento são muito mais nume-

rosos do que aqui. Hoje já podemos aprender muito de nossos irmãos de lá. ,,Igrejas ajudam igrejas 

a executar a missão de Deus no mundo“. Este é o modelo da EBM INTERNATIONAL. Isso também 

significa duas coisas: igrejas na Europa com melhores recursos financeiros ajudam igrejas na África, 

Índia e América Latina a viver a missão de Deus. Nossas igrejas associadas do sul ensinam a nós na 

Europa que pobreza material não precisa conduzir a uma inatividade letárgica. Inspira-nos a maneira 

como ali se vive a fé.

Precisamos de sua colaboração!

Nosso orçamento de quase quatro milhões de euros financia evangelização e desenvolvimento de 

igrejas, formação teológica, escolas e formação profissional, trabalho médico que salva vidas e pro-

jetos individuais de diaconia. Muitas vezes a igreja e a diaconia são tolamente interligadas. Também 

financiamos uma equipe engajada de colaboradores: nossos missionários europeus e colaboradores 

locais na África e muitos missionários locais na América Latina, dedicados 

dirigentes de projetos na Índia e uma equipe engajada no escritório da Mis-

são em Elstal. Para tudo isso não recebemos verbas públicas. Dependemos 

da sua contribuição. Por favor encaminhem a nós suas ofertas de confiança 

e nós lhes prometemos que suas ofertas serão aplicadas à finalidade des-

tinada. Agradecemos a sua colaboração, que encoraja a nós e pessoas em 

todo o mundo, pois ajuda a cumprir a missão de Deus.

Fraternalmente,

Christoph Haus, Secretário Geral da EBM INTERNATIONAL

Christoph Haus relata sobre a nova imagem corporativa

Programação
Viagem de estudos Brasil/Argentina
1º a 23 de outubro de 2010

Viagem de estudos a Camarões 
(África)
26 de dezembro de 2010 a 9 de ja-
neiro de 2011

Domingo de Missão Mundial
28 de novembro de 2010 (1° Advento)

Curso de voluntariado SERVE
3 a 5 de dezembro de 2010
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Entrevista com Volker Bohle

B. com Lisa e Daniel Maisinger
Nós somos Daniel e Lisa Meisinger; fazem 
parte da nossa familia ainda Anna (5) e Paul 
(4). Desde janeiro de 2009 vivemos em Jui, 
Serra Leoa (oeste da África).

Além do nosso trabalho gostamos de ir ao 
cinema, lemos romances policiais, vamos 
nadar, ouvimos Os tres ??? e nos divertimos 
com bons jogos em familia. Além disso, 
Anna e Paul gostam de andar de bicicleta e 
subir em rochedos e árvores.

Nossos dados biográficos – ambos fomos 
criados em igrejas batistas no sul da Alema-
nha. Lisa trabalhava em livraria, enquanto 
Daniel era educador num lar para adoles-
centes. De lá fomos em 2003 para Elstal, 
onde Daniel estudou teologia até 2008.

Tornamo-nos missionários porque a vida 
costuma sair diferente do que imaginamos. 
Na realidade desejávamos, depois dos es-
tudos, tornar-nos uma familia pastoral em 
igreja na Alemanha. Todavia, um estágio 
durante os estudos dirigiu nosso olhar ao 
trabalho da EBM na África. Inicialmente ha-
via vários projetos que nos desafiavam e 
demorou algum tempo para termos certeza 
do lugar onde Deus precisava de nós. As-
sim fomos chamados a Serra Leoa para ali 
trabalhar no TECT (The Evangelical College 
of Theology). Trata-se de uma faculdade na 
qual a Convenção Batista em Serra Leoa 
(BCSL) forma seus pastores e missionários.

Nosso trabalho diário é variado. Daniel 
dá aulas quase todos os dias em matérias 
teológicas e além disso ocupa-se com as-
suntos administrativas da faculdade, sendo 

responsável por questões curriculares. Isto 
significa que ele cuida das atividades de 
240 alunos com referência às suas matrícu-
las, planejamento semestral e seus boletins. 
Na bilioteca da TECT Lisa dedica seu tempo 
classificando livros, catalogando, conser-
tando e até protegendo.

Como qualquer outro docente no TECT, 
Daniel também cuida do pastorado de uma 
das igrejas na região. Assim, trabalha na Pe-
ace Baptist Church (Igreja Batista da Paz) em 
Freetown com a mocidade, participa na re-
alização de cultos, e pertence ao Conselho 
da igreja como pastor dos jovens.

Um grande desafio no nosso trabalho é o 
constante sentimento de desamparo em 
relação a diferentes situações que encon-
tramos. Quando pessoas amigas são quase 
abatidas por infortúnios. Quando o cam-
pus, aberto e convidativo, se revela des-
protegido e sujeito a agressões. Quando as 
pessoas esperam de nós o que não conse-
guimos oferecer porque excede nossa ca-
pacidade (p.ex. financeira). Quando somos 
obrigados a aceitar soluçõesecárias para 
atender às difíceis condições de vida de 
pessoas do nosso convívio.

Alegra-nos muito especialmente quando 
existem retornos inesperados por parte de 
alunos e percebemos que algo atingiu o 
objetivo: „Desde que vocês estão aqui, en-
contramos os livros que procuramos“ ou 
„No próximo semestre frequentarei todos 
os seus cursos“ ou „Para cumprir o meu de-
ver de casa preciso ler com muito mais in-
teresse a Bíblia.“ A maior alegria de Anna e 

Capital:	 Freetown
Área:	 71.700 km²
População:	 5 milhões
Religiões:	 islamitas 70 %, cristãos 20 %, religiões pagãs 10 %
Idiomas:	 inglês, krio e mais 21 outros idiomas
Escolaridade:	 36,3 % da população sabe ler e escrever (no ano 2000)
Govemo:	 república presidencialista
Agricultura:	 arroz, café, cacau, coco, amendoim, pecuária, avicultura, 

ovinos
Indústria:	 mineração, artesanatos, petroquímica
Minérios:	 ouro, diamantes, titânio, bauxita, ferro
Desafios:	 destruição e traumas por guerra civil

Daniel e Lisa Meisinger com Anna e Paul

SERRA LEOA – DADOS e FATOS

>>
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Paul é poderem estar na praia, pulando dos 
rochedos para a água, brincando na areia 
e à noite comer amendoins comprados na 
vizinhança.

Muitas vezes ficamos tristes quando boas 
ideias e suas aplicações se perdem. Tanto 
em comissões como em conferências são 
formuladas sugestões de longo alcance, 
mas depois de terem sido dados os primei-
ros passos, faltam colaboradores qualifica-
dos e, naturalmente, os meios financeiros. 
Isto leva à frustração e com isso desapare-
cem motivações e energia para o trabalho. 
Vemos como desmotivação quando a ,,po-
bre“ África é permanentemente compa-
rada com o resto do mundo. É verdade que 
Serra Leoa é um dos países mais pobres da 
terra, o que realmente é lamentável. Mas 
entristece-nos quando alvos estabelecidos 
não são alcançados só porque se enfati-
zam condições difíceis e diferenças entre os 
mundos.

Aprendemos das pessoas de Serra Leoa, 
que é importante saber o que se deseja. De 
que é possivel ter visões e apresentar pla-
nos mesmo sem estar preparados para to-
das as eventualidades. Respeitar aqueles 
que apesar das dificuldades conseguem ter 
vidas vitoriosas. Que a morte faz parte da 
vida. Ser agradecido por tudo o que se tem.

Os cristãos da Europa deveriam ocupar-se 
muito mais com o assim chamado terceiro 

mundo e ajudar a formular ativamente as 
,,missões mudiais“. Por exemplo, enviando 
voluntários, apoiando missionários e proje-
tos educacionais, ... ou talvez experimen-
tar a África com todos os seus sentidos. Se 
nós cristãos quisermos levar a sério a co-
missão de Jesus de fazer missões em todo 
o mundo, deveriamos olhar especialmente 

para as regiões pequenas e de pouco des-
taque que tão depressa são esquecidas. O 
mundo é maior do que pensamos, mas me-
nor do que parece.

Ficaríamos contentes com uma visita!
www.Idmeisinger.com

Cena típica de Freetown

ORAR E CONTRIBUIR

Serra Leoa: formação de pastores em Jui, casal Meisinger
Projeto n° 77.260		 Necessidade financeira: 58.500 euros

Camarões: Evangelização e plantio de igrejas
Projeto n° 51.100		 Necessidade financeira: 25.500 euros

África do Sul: Projeto esportivo e coordenação de jovens Alex Strecker
Projeto n° 77.250		 Necessidade financeira: 52.000 euros

Informações: www. ebm-intemational.org
Conta África: 33316, BLZ 500 921 00, SKB Bad Homburg/Alemanha

Convenção Batista de 
Serra Leoa
A Convenção Batista de Serra Leoa foi 
fundada em 27 de abril de 1974. Per-
tencem à CBSL 150 igrejas e 15.491 
membros. Em 2009, 592 pessoas teste-
munharam sua fé e foram batizadas. Adi-
cionalmente ao trabalho das igrejas, a 
CBSL é responsável por 24 escolas de pri-
meiro grau, seis escolas secundárias, três 
escolas profissionalizantes, uma clínica of-
talmológica e três centros de saúde. A for-
mação teológica é realizada em conjunto 
com mais três outros mantenedores em 
Jui, nas imediações de Freetown.
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Vida na zona do Sahel

Fundação de igreja no norte de Camarões

Em maio foi iniciada sob circunstân-
cias especiais uma nova igreja em 
Djéki, uma aldeia no norte de Ca-
marões próxima à fronteira com a 
Nigéria. A igreja nigeriana ,,Church 
of the Brethren“ de Sahuda reali-
zou duas campanhas evangelísticas 
nessa aldeia de Camarões, até en-
tão majoritariamente pagã. Aproxi-
madamente 50 pessoas aceitaram 
Jesus nessa ocasião. Os nigerianos 
entregaram depois o trabalho ini-
ciado a uma igreja batista próxima e 
pediram que os novos crentes fos-
sem instruidos na fé. Além disso do-
aram 40 chapas onduladas de zinco 
para uma pequena capela. O La-
mido, chefe regional, sendo ele isla-
mita, colocou à disposição dos cris-
tãos um terreno, no qual ergueram 
com a ajuda da igreja vizinha um 
telhado contra o sol. Para o início, a 
convenção nomeou um evangelista 
para cuidar dos novos convertidos. 

Atualmente já há no norte de Cama-
rões uma grande falta de evangelis-
tas formados, tanto que existem ali 
cerca de 150 igrejas sem pastor ou 
evangelistas próprios. É portanto to-
talmente incomum que novos con-
vertidos recebam acompanhamento 
tão intensivo. Frequentemente a 
fundação de igrejas não falha pela 
falta de sucesso evangelístico, mas 
devido à falta de acompanhamento 
posterior. A essa altura começa uma 
nova iniciativa da Convenção das 
Igrejas de Camarões, dirigida por 
Dirk Pusch e Magloire Kadjio: li-
deranças de igrejas são treinadas 
a preparar um programa anual de 
evangelizacão e discipulado, antes 
que um novo trabalho seja iniciado.

Dirk Pusch

A EBM em Camarões

A história da EBM começa antes 
de sua fundação em 1954, com o 
envio de Anna e August Steffens 
pela Missão Alemã de Camarões 
em 1891. Desde então, com pou-
cas interrupções, missionários da 
Alemanha e da Europa engajaram-
se ali. O trabalho missionário co-
meçou em aldeias do norte rural, 
como Dagai, Gamboura ou Ma-
roua, com a implementação de 
postos missionários: trabalho de 
igreja, centro de saúde e escola. 
Hoje a EBM está engajada de 
muitas maneiras, não só no norte, 
mas também em grandes cida-
des no sul de Camarões, promo-
vendo especialmente os projetos 
missionários em colaboração com 

Capital:	 Yaoundé
Área:	 475.400 km²
População:	 19 milhões
Religiões:	 cristãos 40 %, religiões pagãs 40 %, islamitas 20 %
Idiomas:	 francês, inglês, 230 línguas e dialetos locais
Escolaridade:	 81,1 % da população sabe ler e escrever
Governo:	 república presidencialista
Agricultura:	 milho, café, algodão, borracha, bananas, cereais, madeira, gado
Indústria:	 petroquímica, têxtil, alimentos, bens de consumo, manufatura 

madeireira
Minerais:	 petróleo, bauxita, ferro, além de madeira
Recursos:	 hidroeletricidade
Desafios:	 desemprego e corrupção

CAMARÕES – DADOS e FATOS

culto de organização de igreja

Um pastor conduz seu rehanho à feira.

a Convenção Batista de Cama-
rões (UEBC). Com Ursula Greuter 
(Suíça), Jutta Krebs e Emmanuel 
Mbiene (Alemanha/Camarões), 
Hanna e Dirk Pusch (Alemanha), 
Laurence e Hervé Turquais (França) 
Christel e Martin Pusch (Alema-
nha), Jeltje Blaauw van Lune (Ho-
landa), além de Tabitha e Domi-
nique Azemar (Camarões/França) 
a EBM enviou foi quem enviou o 
maior número de missioários euro-
peus a Camarões. A EBM está en-
gajada com 750.000 Euros anuais 
em Camarões.
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Vida familiar durante o campeonato mundial de futebol na África do Sul

Como num enxame de abelhas
Faz semanas que nós da família Stre-
cker vivemos como no meio de um 
enxame de abelhas. Às 6 horas, ape-
sar da escuridão e de um frio gelado 
vem para todos a ordem de levan-
tar. Às 7:10, a prole dos Strecker 
vai à escola, a única que ainda abre 
na África doSul apesar da Copa do 
Mundo. Às 7:30 o time esportivo se 
dirige com Alex a Mamelodi. Che-
gando ali, o programa se inicia de 
imediato. Primeiro reunião do grupo 
e devocional, enquanto as crianças 
chegam aos poucos, seguindo-se o 
jogo de futebol com as primeiras. 
Em seguida o programa propria-
mente dito pode começar: alegres 
cânticos com gesticulação (cânticos 
especialmente preparados para es-
sas semanas são ensinados às crian-
ças), uma competição de danças e 
finalmente a divisão entre os diver-
sos grupos etários. Nesses grupos é 
tratado o tema do dia. Uma história 
bíblica combinada com jogos, pales-
tras, etc. Naturalmente não devem 
faltar petiscos e a comida. As crian-
ças voltam para casa às 13 horas. No 
período da tarde continua, então, 
para os maiores, o treino de futebol 
„Ubabalo“. Às 17 horas Alex volta 
esgotado para casa com o time. 
Todavia, é preciso preparar o dia 
seguinte antes que finalmente che-
gue a hora de descansar. Enquanto 
os meninos estão em Mamelodi, a 
vida na casa dos Strecker continua. 
Mirjam cuida para que o govemo 
da casa de 11 pessoas permaneça 

organizado: cozinhar, cuidar das rou-
pas, compras, buscar as crianças na 
escola, deveres de casa, e-mails e 
telefonemas fazem com que tam-
bém em casa o dia passe rapida-
mente. À noite naturalmente é pre-
ciso acompanhar a Copa do Mundo. 
Para alguns jogos até ganhamos 
entradas e assim pudemos acom-
panhar algumas partidas AO VIVO. 
Alex e seus meninos decidiram fazer 
um corte especial dos cabelos para 
a Copa e oxigená-los para poder 
estilizar a cabeleira para os diversos 
jogos colorinda com sprays. Como a 
Áustria infelizmente não participou 
do campeonato, torcemos excepcio-
nalmente para a Alemanha. É uma 
correria até à noite entre as 23 e 24 
horas, quando então todos, comple-
tamente acabados, aterissamos nas 
nossas camas, antes que tudo reco-
mece às 6 horas do dia seguinte.

Mirjam e Alex Strecker

A EBM na África do Sul

A EBM trabalha na África do Sul 
com a Convenção Batista da 
África do Sul (BCSA). Essa parce-
ria iniciou-se com a visita da Or-
ganização dos Jovens Batistas da 
Alemanha em 1987. Regina Claas 
foi enviada em 1994 à África do 
Sul como primeira missionária da 
EBM para a Baptist Convention 
para organizar serviços sociais. 
No decorrer dos anos surgiram 
vez por outra novas ênfases. De 
acordo com as necessidades, 
novos colaboradores europeus 
eram convocados para os diver-
sos setores da BCSA. Atualmente 
a EBM engaja-se nas áreas de 
evangelização e plantio de igre-
jas em Western Cape, no aten-
dimento a portadores de HIV e 
AIDS, assim como no trabalho 
com jovens. Mirjam e Alexander 
Strecker (Áustria) assim como Es-
ther e Matthias Dichristin (Alema-
nha) trabalham como missioná-
rios europeus na África do Sul. A 
EBM envolveu-se em 2010 com 
155.000 euros nos diversos proje-
tos da BCSA. 

Capital:	 Pretória
Área:	 1,2 milhão de km²
População:	 aprox. 48 milhões
Religiões:	 cristãos 75 %, outras religiões (incluindo hindus e islamitas ...) 

15 %
Idiomas:	 11 linguas oficiais (africaans, inglês, zulu, xhosa ...) e 21 outros 

idiomas
Escolaridade:	 87,1 % da população sabem ler e escrever
Govemo:	 República
Economia:	 A África do Sul é o país mais rico e industrializado da África. 

Maior exportador mundial de minerais, principalmente ouro, pla-
tina, cromo, diamantes e carvão.

Desafios:	 pobreza, AIDS, criminalidade, reconciliação entre negros e 
brancos.

ÁFRICA DO SUL – DADOS e FATOS

Crianças no Township – Projeto esportivo
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Lar de crianças em ljuí, Brasil

Alguém entrou na brecha

Clubes bíblicos em Havana, Cuba

O amor rompe qualquer barreira

O Pastor Odemar Rehfeld encerrou 
seu trabalho como diretor do Lar da 
Criança „Henrique Liebich“. O Se-
nhor ouviu as orações e nos conce-
deu o Pastor José Reinaldo Pinheiro 
e sua esposa Alice, que começaram 
a servir na direção do lar de crianças 
no dia 1° de julho. A direção do lar 
é uma tarefa extremamente impor-
tante. Primeiramente trata-se de cui-
dar para que as aprox. 70 crianças 
e adolescentes, originários de pés-
simas e tristes condições, ganhem 

aqui um lar e uma familia que cuide 
bem deles. É o lugar para experi-

mentarem o 
amor de Deus 
e serem prepa-
rados para uma 
vida indepen-
dente. Além 
disso requer-se 
uma boa e res-
ponsável ad-
ministração e 
uma lidrança 

positiva de uma euqipe de colabo-
radores de aprox. 25 pessoas enga-
jadas. Lares de crianças são projetos 
de custo elevado. Mas são também 
a única possibilidade e esperança 
para muitos órfãos e crianças em 
risco. Convidamos você a assumir a 
adoção de uma criança num Lar de 
Crianças MASA e assim possibilitar a 
essa criança a chance de um futuro 
melhor.

O alvo dos „clubes bíblicos“ é alcan-
çar crianças em bairros pobres com 
o amor de Jesus de um modo muito 
prática. Os clubes bíblicos reúnem-
se em locais com espaço para dez 
a trinta crianças, podendo ser uma 
sala, um quintal, ou outro lugar qual-
quer. Esses encontros têm como 
conteúdo histórias bíblicas, brinca-
deiras, pintura, comunicação de valo-
res básicos para a vida e muito mais. 
Também as famílias das crianças são 

alcançadas de modo muito prático e 
assim tomam conhecimento do amor 
de Jesus. Faz um ano que esse tra-
balho, apoiado por MASA, começou. 
Agora já existem 20 clubes bíblicos. 
Estamos muito satisfeitos com esse 
desenvolvimento tão positivo. Em 
quatro desses 20 lugares nos quais 
existem clubes bíblicos já existem 
agora postos missionários dirigidos 
por um casal missionário em cada lo-
cal. Não é motivo para se alegrar?

Pastor José  
Reinaldo Pinheiro

Um grupo de crianças de um clube bíblico

Festeje conosco! Dê de presente a 
você mesmo e a outros o livro do 
40° aniversário de MASA!
Dietrich Weiand conta epísódios 
da fascinante história de MASA na 
América Latina. Ele relata como 
Deus ainda age e move pessoas. 
Nomes conhecidos como os de 
Horst Borkowski, Heinrich Liebich, 
Hilda Haase e Adrian Campero apa-
recem ao lado de muitos outros 
cujo empenho caridoso ofereceu 
esperança a incontáveis pessoas. 
O livro term mais de 220 páginas, 

muitas das quais ilustradas. Alegre-
se conosco pela tocante história de 
MASA e encomende seu exemplar 
pessoal, ou melhor, alguns pacotes 
de cinco exemplares para presen-
tear a outros. Este livro deseja en-
tusiasmar pessoas para o trabalho 
missionário.
O preço por encomenda antecipada 
(15,00 euros) diretamente à EBM 
MASA é válido até 15 de setembro 
de 2010. „Hoffnung für Schattenkin-
der“ será lançado em setembro e 
nas livrarias custará 19,90 euros.

„Hoffnung für Schattenkinder“
(„Esperança para crianças das sombras„)
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Trabalho missionário na Ilha da Juventude, Cuba

Esperança por fé e confiança em Deus

Faz onze anos que MASA come-
çou com Daniel Gonzalez o trabalho 
missionário na Ilha da Juventude. 
Tudo começou do zero. Desde o 
início, o trabalho foi desenvolvido 
segundo o modelo de grupos do-
miciliares porque encontros maiores 
de pessoas não eram tolerados pelo 
sistema político e novos templos 
não podiam ser construídos. Hoje 
existem 85 grupos domiciliares, or-
ganizados por cinco igrejas, com 
um total de aprox. 500 membros. 
Entretanto, os participantes dos 
grupos domiciliares e dos cultos so-
mam 1.500 pessoas. Muitos deles já 
se decidiram por Jesus. A cada tres 
meses realiza-se um culto conjunto 
com todas as igrejas e postos mis-
sionários para promover a unidade. 
Nesses cultos sempre se realizam 
batismos. O número de batizandos 
em cada batismo chega em média a 
20 pessoas.

No dia 21 de março de 2010, 
quando Elimar Brandt, Arturo Kö-
bernick e Carlos Waldow estiveram 
em Cuba em viagem a serviço, eles 
tiveram o privilégio de participar 
de um desses cultos. Aproximada-
mente 450 pessoas encontraram-se 
debaixo de um simples telhado de 
zinco em Nueva Gerona, capital da 
Ilha da Juventude. Houve grande 
alegria no culto. Depois de um pe-
ríodo emocionante de adoração 
e cânticos foi pregada a Palavra 

e 15 pessoas foram batizadas. O 
Pastor Karell Lescaille, missionário 
responsável por MASA na Ilha da 
Juventude, e seus 15 colaborado-
res realizam o trabalho com muito 
amor, entusiasmo e engajamento. 
Outros 50 colaboradores estão 
sendo treinados e já estão em plena 
atividade.

É impressionante observar o que 
Deus está movendo em Cuba e 
como Jesus edifica a sua igreja, 
apesar de todas as dificuldades e 
desafios. Arturo Köbernick, repre-
sentante de MASA para os países 
de língua espanhola na America La-
tina, e Elimar Brandt, até maio de 
2010 tesoureiro da EBM, disseram 
o seguinte a esse respeito: „ Ad-
miramo-nos de como os dirigentes 
vivem desenvolvendo impulsos e 
possibilidades criativos, aplicando-
os na evangelização e organização 
de igrejas.“ Segundo Elimar, „todas 
as deficiências exteriores que en-
contramos a cada passo tornam-se 
uma admirável riqueza pela fé e a 
esperança dos irmãos em Deus e na 
formação do seu reino! Nestes dias 
pudemos sentir de perto sinais da 

soberania de Jesus, conforme ele 
disse: ,,O Reino de Deus está no 
meio de vós!“

Pastor Carell Lescaille e família

Culto de batismo na Ilha da Juventude

ORAR E CONTRIBUIR

Trabalho social-missionário em Cuba
Projeto n° 26.990
Necessidade financeira: 30.000 euros

Trabalho social-missionário Entre os 
quíchuas no Peru
Projeto n° 24.010
Necessidade financeira: 80.000 euros

Informações:  
www.ebm-intemational.org
Conta para ofertas EBM MASA: 
133906, BLZ 500 921 00, SKB Bad 
Homburg/Alemanha
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Trabalho missionário no Peru

42 pessoas batizadas no rio gelado
Mariscal Gamarra é um dos mais de 
30 núcleos missionários de MASA 
na região de Apurimac, nos Andes 
peruanos. Fica a 4 horas de carro 
de Abancay. Depois de cruzar a cor-
dilheira a mais de 4000 metros de 
altitude é necessário seguir longe 
e profundamente para dentro dos 
vales para chegar a Mariscal. Nesse 
lugar nasceu o nosso missionário 
Adrián Campero. Era um dia en-
solarado, bonito, este 12 de junho 
de 2010, no qual mais de 200 pes-
soas se reuniram à beira do rio para 
participarem do culto de batismo. 
Cantou-se muito e pessoas davam 
testemunho de seu encontro com 
Jesus. Representando MASA, o 
pastor Arturo Köbernick pregou e 
Carlos Waldow teve o privilégio de 
batizar os 42 irmãos diante do tes-
temunho de sua fé em Cristo. Ape-

sar da água gélida e corrente do rio, 
foi uma experiência maravilhosa ver 
com que convicção e entusiasmo 
essas pessoas, desde jovens até os 
mais idosos, testemunhavam da sua 
fé em Jesus. Nessa região a MASA 
também pôde ajudar muitas famílias 
que em princípios de 2010 sofreram 
muito por causa das enchentes e 

desmoronamentos. Durante o culto, 
muitos, também não cristãos, agra-
deceram de coração e com lágrimas 
nos olhos a ajuda recebida.

Batismo no rio

Trabalho missionário em Las Tunas, Cuba

Capacitaçao de líderes gera crescimento de igrejas
Em Las Tunas, no leste de Cuba, 
MASA colabora com um maravi-
lhoso projeto missionário. O Pastor 
Marcos Riviero treina obreiros de 
muitas igrejas para o serviço mis-
sionário. Estes se põem a caminho 
para ganhar pessoas para Jesus e 
organizar igrejas. Trata-se aqui de 
um verdadeiro ,,mover de Deus“. 
Nos últimos dois anos foram orga-
nizadas mais de 20 novas igrejas. 
Eles se envolvem com entusiasmo 
para ganhar as pessoas para o 
evangelho no seu contexto e para 

levar-lhes esperança no meio de 
suas grandes carências.
Impressiona o conhecimento bí-
blico desses jovens cristãos, dos 
quais a maioria encontrou a fé há 
menos de dois anos. O grande 
amor à Palavra de Deus e a Jesus 
concede-lhes essa força espiritual 
e favorece o crescimento das igre-
jas. Segue um testemunho emocio-
nante de Abraham Antonio Garcia: 
desde os seus sete anos havia sido 
dedicado aos demônios em centros 
espíritas. Quando adulto tornou-
se por 20 anos dirigente do maior 
centro espírita. Há dois anos foi al-
cançado pelo evangelho, decidiu-
se por Jesus e é agora, juntamente 
com sua esposa Arenilla, missioná-
rio e dirigente de uma das novas 
igrejas. Logo depois de converti-
dos começaram a falar de Jesus 
àqueles que, como eles, estiveram 
envolvidos com o satanismo e do 
qual haviam sido libertos por Je-
sus. Por meio de seu testemunho 

impressionante e a pregação do 
evangelho já se converteram outras 
32 pessoas daquele centro espírita, 
e passaram a cooperar fielmente 
na igreja. Estamos convencidos de 
que devemos ajudar e apoiar Mar-
cos Rivero no treinamento de mis-
sionários e obreiros, assim como 
em projetos de organização de 
igrejas na região. Para tanto, solici-
tamos intercessão e apoio.

Marcos Rivero e família

Abraham e Arenilla García
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Ajuda após catástrofe no Peru

Ajuda em meio a maior necessidade

Do coração do secretário de missões

Nos primeiros meses deste ano 
ocorreram na região de Apurimac/
Cusco destruidoras enchentes e 
muitos deslizamentos de terra. Mui-
tas pessoas não só perderam suas 
plantações, mas também suas casas 
e todos os seus pertences. Com o 
apoio do fundo para catástrofes da 
BEFG, MASA pôde ajudar aproxima-
damente 1.000 famílias com manti-
mentos, medicamentos, água, bar-
racas, etc. Uma grande caixa d’água 
que servia para a irrigação das terras 
de aproximadamente 3.000 peque-
nos agricultores em Huanipaca foi 
soterrada,mas pôde ser recuperada 
com a ajuda recebida, podendo-se 
ter esperança de colheitas. Depois 
disso, umas 500 famílias foram aju-
dadas com sementes. Quando em 
junho visitamos algumas dessas re-
giões, reiteradas vezes encontramos 

grupos que nos esperavam para 
nos manifestar sua imensa gratidão. 
Representantes das aldeias vinham 
para os cultos das igrejas da região 
para manifestar a gratidão de toda a 
população. Um deles disse: „O que 
nos impressionou foi que as igrejas 
batistas distribuíram ajuda não só 

à sua própria gente, mas a todos.“ 
Isto é simplesmente um maravilhoso 
testemunho do amor prático de 
Deus, transmitido pelas nossas igre-
jas missionárias àquelas pessoas.

Para poder relatar tudo o que Deus 
está fazendo na América Latina se-
riam necessárias muitas páginas. 
Fico, todavia, contente, por poder 
relatar pelo menos alguma coisa. 
Neste momento quero agradecer 
muitíssimo as orações e todo apoio 
financeiro. Vocês possibilitaram tudo 
isso e muito mais. Alegro-me muito 
em poder estar presente e esta-
rei sempre à disposição de vocês. 
Caso alguém tenha uma pergunta, 

escreva-me uma carta ou um e-mail, 
ou telefonem e me informem do 
que se trata. Convido-os a aces-
sar também a MASA-Community 
– www.masa-community.org, onde 
também é possível informar-se so-
bre projetos na América Latina. Meu 
endereço de e-mail é cwaldow@
ebm-international.org

Fraternalmente,
Carlos Waldow

Representantes das familias em Huanipacaque que receberam ajuda

Capital:	 Lima
Área:	 1.285.216 km²
População:	 29 milhões
Religiões:	 católicos 81 %, evangélicos 12 %, religiões indígenas e outras 7 %
Idiomas:	 espanhol e línguas indígenas quíchua e aimará
Escolaridade:	 85 % da população sabe ler e escrever
Pobreza:	 50 % são pobres, 15 % da população vive abaixo da linha de pobreza
Governo:	 República presidencialista
Agricultura:	 batatas, milho, café, cacau, cana de açúcar, madeiras
Indústria:	 pesca, produção de farinha de peixe indústra têxtil, mineração, adubos, fibras 

sintética, petróleo
Minerais:	 Ouro, prata, cobre, zinco, chumbo, minério de ferro e outros
Desfios:	 Superstição, pobreza e corrupção

PERU – DADOS e FATOS
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EBM INDIA: Parceiros se apresentam

Ação social e proclamação com autoridade
Um profundo desejo, ligado a força e pai-
xão pela comunidade tribal dos Yanadi, 
motivou em 1984 o Pastor C. Kamalakar a 
fundar entre os Yamadi o movimento ALMA 
(Abundant Life Ministerial Associates – As-
sociação Ministerial para uma Vida Abun-
dante). A ALMA tem como alvo transmitir 
a experiência de amor, alegria e vida social 
com Jesus Cristo sob o lema „Preparação, 
abundância e firmeza“. O Pastor Kamalakar 
pode ser descrito como pioneiro na difusão 
do evangelho na tribo Yanadi. A difusão do 
evangelho é a motivação central da ALMA, 
mas a organização coloca em primeiro 
plano as necessidades espirituais, econômi-
cas e sociais da população. Para realizar seu 
propósito, a ALMA prevê um programa de 
treinamento para plantadores de igrejas e 
evangelistas. A ALMA combina ação social e 
proclamação com autoridade. Organizaram-
se diversos programas para promover a co-
munidade Yanadi nas áreas de alimentação 
básica, saúde, educação, primeiros socorros 
e reconstrução, assim como lares para crian-
ças desfavorecidas. Colaboram atualmente 
com a ALMA 135 pastores com 275 igrejas 
batistas, às quais muitas das atividades es-
tão ligadas.

Alimentação
Um problema que atinge tanto as crianças 
pobres como as mulheres grávidas dos Ya-

nadi é a desnutrição. Isto faz com que se 
tornem vulneráveis a diversas enfermidades 
mortais. A desnutrição dificulta a formação 
do leite materno, um problema largamente 
existente entre as mães Yanadi. Por esse 
motivo nós da ALMA queremos disponibi-
lizar diariamente, para cada criança, uma 
alimentação adequada a fim de garantir a 
quantidade de calorias requerida. Este pro-
grama foi iniciado para garantir a todas as 
crianças das aldeias uma boa alimentação.

Saúde
Em serviços relacionados à saúde, tem prio-
ridade a sensibilização para os riscos po-
tenciais existentes num estilo de vida anti-
higiênico. Na Índia há muitas superstições e 
a maioria dos Yanadi não consegue opor-se 
às convicções upersticiosas quando se trata 
de sua saúde. Instituições médicas realizam 
um trabalho de esclarecimento para modifi-
car essas convicções e manter a saúde. Isto 
ajuda muito na formação de um relaciona-
mento comunitário. Os acampamentos para 
educação em saúde proporcionam um resul-
tado visível a todos: grandes mudanças em 
termos de saúde e higiene entre os Yanadi.

Serviço de emergência e reconstrução
Desde as enchentes de 1987, a ALMA toma 
iniciativas de ajuda às vítimas de catástrofes. 
A ALMA pertence às poucas organizações 
que tomam medidas imediatas para ame-
nizar a necessidade dos atingidos. A ALMA 
identifica rapidamente as áreas atingidas e Uma mulher da comunidade Yanadi

Educação total para crianças carentes no lar de crianças

>>
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EBM INDIA: Parceiros se apresentam

Ação social e proclamação com autoridade

os necessitados. Ajudamos essas pessoas a 
retornarem para uma vida normal. Depois 
do tsunami distribuímos redes de pesca, 
mantimentos para três meses e até ajuda-
mos na reconstrução de muitas casas. Du-
rante as recentes inundações em Kurnool 
proporcionamos ajuda a aproximadamente 
15 aldeias isoladas no distrito de Kurnool. A 
autoridade local manifestou seu reconheci-
mento ao trabalho da ALMA.

Lares de crianças
A ALMA possui dois orfanatos para crianças 
carentes. Nosso alvo é oferecer educação às 
crianças e, por meio do amor de Cristo, ali-
mento espiritual. Promovemos a formação 
de colaboradores para transmitir às crianças 
educação, formação ética e diciplina espi-
ritual. Nos nossos orfanatos temos orfãos, 
semiorfãos e filhos de profissionais do sexo. 
A ALMA tem sido bem sucedida em propor-

cionar às crianças bem-estar e um ambiente 
saudavel. Nos nossos lares, todas as crian-
ças recebem o mesmo tratamento, indepen-
dentemente de sua casta, cor de pele ou 
crença.

Viúvas
A ALMA dá apoio financeiro às viúvas e 
cuida do seu sustento.

Observação final
Nossa documentação e a quantidade de as-
sistidos testemunham dos resultados que 
ALMA alcançou e continua alcançando nas 
comunidades Yanadi. A pobreza é muito 
disseminada na Índia e existem comunida-
des cujas necessidades básicas e humani-
tárias estão longe de serem satisfatórias. A 
ALMA chegou para oferecer aos que per-
tencem ao povoYanadi em Andhra-Pradesh 
uma mudança total de vida. Isso corres-
ponde à nossa convicção, de nos ocupar-
mos com as necessidades interiores e exte-
riores das pessoas.

Pastor Rufus Kamalakar
Dirigente da ALMA

ORAR E CONTRIBUIR

Clínica de olhos Gotlam (Bridge of Hope):
Projeto nº	 81.306	 Necessidade financeira 15.600 euros

ALMA em Nellore:
Projeto nº	 81.101 (Alimentação de crianças pobres)
	 81.102 (Lar de crianças em Chittatoor)
Necessidade financeira: 32.600 euros

Informações: www.ebm-international.org
Conta de ofertas EBM INDIA:  
343609, BLZ 500 921 00, SKB Bad Homburg

Perspectivas de vida por meio da educação
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Priya tinha onze anos quando que-
brou o braço. Seus pais não tinham 
recursos para um atendimento ime-
diato; com isso ocorreram feridas 
infeccionadas e complicações corre-
latas. Ela precisou faltar à escola. Fi-
cou fraca e tinha fortes dores e cho-
rava quando chegou à igreja. Sua 
história foi contada ao pastor, que 
tambem é médico. Depois de uma 
breve avaliação, ele a encaminhou 
a um bom hospital especializado. 
Priya submeteu-se ao incômodo de 
uma longa permanência no hospi-
tal. O pastor e os membros da igreja 
contaram-lhe durante suas visitas 
que Jesus a amava. Não demorou e 
ela entregou sua vida a Jesus. Seu 
restabelecimento foi um milagre. 
Ela pôde retomar seus estudos até 
a aprovação na escola secundária. 
Hoje continua seus estudos na fa-
culdade, trabalha temporariamente 
como professora e é mãe feliz de 
duas maravilhosas crianças. Sua cura 
começou naquela manhã de do-
mingo quando conheceu o médico 
na igreja.

Priya está entre aqueles muitos que 
suportam calados doenças que 

podem ser tratadas. Um tratamento 
na cidade não era viável devido à 
distância. Um atendimento ime-
diato teria evitado complicações 
com custo mínimo. Muitas pessoas 
suportam doenças cujas causas são 
pobreza, ignorância, desnutrição e 
falta de higiene. Todas as camadas 
populacionais são vítimas do defi-
ciente serviço de saúde nos interio-
res da índia. Mulheres, crianças e 
idosos são os mais afetados. As ins-
talações existentes concentram-se 
nas cidades e tornam um bom ser-
viço de saúde inalcançável e impa-
gável para o cidadão normal.

Antigamente os missionários oci-
dentais cuidavam das necessida-
des de saúde – no amor de Cristo. 
Como consequência, mesmo as co-
munidades mais refratárias abriam-
se para o evangelho. Pessoas en-
tregavam suas vidas a Jesus, igrejas 
eram fundadas e construídas. Em 
todo o país, hospitais missionários 
dão testemunho de que a medi-
cina é um extraordinário meio, para 
transmitir o evangelho e alcançar as 
pessoas com o amor de Jesus.
O trabalho do Dr. D. ainda é 

bastante recente. Durante quase 40 
anos ele tratou de pacientes nas re-
giões camponesas de Vizianagaram 
– a qualquer hora do dia e da noite. 
Ele consolava muitas pessoas como 
Priya. Mesmo problemas pessoais 
eram tratados com ele. Suas conver-
sas com os pacientes giravam tam-
bem em torno de tempo e política. 
Qualquer ocasião ele aproveitava 
para transmitir aos pacientes o amor 
de Jesus. Como pregador não con-
seguia muitos ouvintes, mas as pes-
soas prestavam atenção no que di-
zia. Depois de alguns anos de suas 
atividades formou-se uma pequena 
congregação, que se reunia sema-
nalmente para um culto na varanda 
de sua clínica.

Depois, alguns amigos de além-mar 
promoveram o seu trabalho ao pro-
videnciarem um local para cultos. 
Hoje, alguns anos mais tarde, essa 
igreja apoia o trabalho cristão em 
algumas aldeias. Naturalente foi ne-
cessário um dedicado engajamento 
durante toda uma vida, até que re-
sultados aparecessem.
Assim como a medicina conduziu 
ao surgimento de igrejas, tambem 
a igreja possui uma tarefa voltada 
para a saúde na vida comunitária! 
Quando o assunto é saúde, enga-
jam-se não somente organizações 
não governamentais e obras cristãs: 
também muitas igrejas locais con-
seguiram agir valorosamente com 
vistas à saúde de seus membros e 
do povo em geral. Mais importante, 
todavia, é a questão básica, ou seja, 
que a igreja entenda sua tarefa vol-
tada à saúde da sociedade para a 
qual ela existe.
Como a função da igreja é o amor 
ao próximo, a transmissão do amor 
de Deus aos enfermos torna-se uma 
grande oportunidade. Ao defender 
um estilo de vida saudável, a igreja 
tem como exercer influênciar em 
benefício da saúde do povo.

Doenças e complicações resultan-
tes podem ser evitadas pela sensi-
bilização. As igrejas locais podem 

Um excelente meio de alcançar pessoas com o amor de Jesus

Igreja e trabalho médico – uma perspectiva indiana

Pacotes de mantimentos são embalados para distribuição gratuita
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A história de Vandana é um ma-
ravilhoso exemplo de como Deus 
escreve história com pessoas das 
quais uma igreja na Índia cuida com 
a nossa ajuda INDIENHILFE.(AJUDA 
À INDIA). Tive o privilégio de co-
nhecer Vandana em janeiro de 2010. 

Ela é uma menina orfã que perdeu 
seus pais num acidente automobi-
lístico. Foi recebida em 1992 no lar 
de crianças „ANANDA NILAYAM da 
CREAM, organização parceira nossa 
em Tallarevu (sudeste da India). 
Como interna daquele lar ela cursou 
a escola secundária, concluindo-a 
com o excelente resultado de 83 de 
100 pontos. Na Páscoa de 2010 ela 
foi batizada sob o testemunho de 
sua fé na igreja Talaveru. Agora ela 
tem o sonho e o grande desejo de 
se formar como enfermeira.

Nós vamos apoiá-la e ajudá-la 
com um pequeno auxílio da IN-
DIENHILFE nos estudos na escola 
de enfermagem do nosso hospi-
tal parceiro em Pithapuran. Essa 
ajuda corresponde a aproximada-
mente 825 euros por ano. Desse to-
tal, 125 euros serão assumidos pela 

organização CREAM. Além disso, 
ela receberá um adicional de 150 
euros do governo. O restante, de 
aproximadamente 550 euros por 
ano, é o que queremos contribuir 
da EBM-INDIENHILFE. Os estudos 
duram três anos e meio e Vandana 
deseja com essa qualificação servir 
a pessoas com acesso deficiente ou 
nulo a assistência médica.

Christoph Haus

Um excelente meio de alcançar pessoas com o amor de Jesus

Igreja e trabalho médico – uma perspectiva indiana

Deus escreve história com pessoas

Uma menina chamada Vandana

Vandana

ter disponibilidades diferentes de 
materiais e finanças, mas a qualquer 
momento uma igreja local pode 
aplicar dons existentes, assim como 
ideias e conceitos, desenvolvendo 
trabalhos em favor da saúde. Pode-
ria haver uma „ferramenta“ maior 
do que um grupo de cristãos que 
se prontifica a atender enfermos? É 
perfeitamente possível para a igreja 
ter uma visão conjunta de atendi-
mento á saúde.

Conclusão: A relação entre igreja e 
trabalho médico não é novidade. 
Hospitais e igrejas contribuíram 
imensamente para a saúde e a cura 
no país. Sempre que houver hos-
pitais e tratamentos de saúde li-
gados diretamente a uma igreja 
local, o evangelho em palavra e 
ação torna-se extremamente eficaz, 
transformando vidas com o alvo de 

fortalecer a obra e avançar em dire-
ção à meta que nos foi proposta por 
ELE.
„... e se o meu povo, que se chama 
pelo meu nome, se humilhar, orar e 
me buscar, e se onverter dos seus 
maus caminhos, então eu ouvirei 
dos céus, perdoarei os seus peca-
dos e sararei a sua terra“ (2Cr 7.14).

Christoph Haus

Distribuição gratuita de mosquiteiros 
para proteção contra malária 
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Convenção das Igrejas Batistas na Áustria

Muita coisa cresceu nestes últimos 20 
anos em nossa Convenção. A visão 
10:2000 – 10 organizações de igrejas 
até 2000 e a visão 2007 – duplica-
ções nas mais diversas áreas de nossa 
Convenção nos ajudaram muito. 
Deus nos presenteou: muitas igrejas, 
projetos, trabalhos e obras, principal-
mente de diaconia, foram concretiza-
das entre nós e ao nosso redor.

A visão
O primeiro avivamento na Áustria 
após meio milênio. A Áustria foi por 
muito tempos o país a Contrarre-
forma, que impedia avivamentos e 
até combatia movimentos missioná-
rios, incorrendo em culpa com essa 
atitude.

A missão
Organização e desenvolvimento de 
igrejas espiritualmente saudáveis. 
Queremos crescer com eficácia. O 
que queremos é um crescimento 
com qualidade e não um rápido 
mas efêmero desabrochar.

As metas
• Trabalho conjunto de todas as 
igrejas evangélicas independen-
tes numa Convenção de Igrejas 

Evangélicas Independentes (VEF) 
para fortalecer no nosso país a voz 
dessas igrejas.
• Tomada de posição adequada 
que nos cabe como igrejas indepen-
dentes na paisagem eclesiástica e 
política do nosso país, com todos 
os direitos e deveres. Por um lado 
é preciso que este espaço nos seja 
concedido, mas por outro tam-
bém precisa ser conquistado por 
nós – nesta nossa identidade 
batista de ação missionária 
e de consciência dos direitos 
humanos.
• Crescimento de nossa 
Convenção para 3.500 
membros em 45 igrejas 
até 2025, para conquistar 
mais pessoas para Cristo, para uma 
vida com ELE e para poder susten-
tar pessoalmente e financeiramente 
nosso trabalho com independência.

Em todas essas nossas atividades, 
a missão mundial ocupa um papel 
determinante. Numa convenção pe-
quena precisamos de duas coisas: 
primeiro qualidade e segundo pers-
pectivas e parceiros mundiais. Ex-
voluntários e missionários desem-
penham hoje papéis determinantes 

CONVENÇÃO DAS IGREJAS BATISTAS NA ÁUSTRIA

Associação de confissão religiosa registrada oficialmente
Associação Beneficiente dos Batistas da Áustria – Austrian Baptist Aid Society
Membro de DIAKONIE e organização de apoio ao desenvolvimento oficialmente 
reconhecida.

Escritório central: 1030 Wien, Krummgasse 7/4, Áustria; www.baptisten.at
Presidente: Anita Ivanovits
Secretário-Geral: Pastor Walter Klimt
Igrejas: 25 (1990: 10 igrejas. Sem dúvida, Viena desempenha aqui um papel es-
sencial: 1990, três igrejas; 2010, doze igrejas).
Membros em 2009: 1.472 (1990: 700 membros)
Frequentadores dos cultos: semanalmente entre 2.200 e 2.500.
Batismos em 2009: 58 (2006/2007: mais de 80 batismos; anteriormente 40 em 
média).

nas diversas áreas de trabalho de 
nossa Convenção. Missionários por 
tempo limitado da África do Sul, 
visitantes de países associados à 
EBM, participantes de viagens de 
estudo e migrantes ajudam na ree-
vangelização da Europa. Qualquer 
pessoa que vier a nós será convi-
dada a nos ajudar. Onde ajudarmos 
em qualquer parte do mundo, retor-
naremos como presenteados. Esta 
ajuda recíproca, promoção e se-
meadura é nossa visão para a EBM 
INTERNATIONAL.
Nossas ênfases na EBM INTER-
NATIONAL: Social Centre Macia/
Moçambique; desenvolvimento do 
trabalho de jovens na Baptist Con-
vention of South Africa; apadrinha-
mento de crianças na América 
do Sul; voluntários; Projeto 
Sem Fronteiras; viagens de 
estudo e mobilização 
missionária.

Walter Klimt


